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Unì aspeclo das obÍas de consl rução da BaÍragem de ChiPembe.  em

l7|oÍ isstonats do gr t tpo dos evacuados '

esìâo a ser  enviados para a Rodoviá '
r íâ  de Moçambique-Nort .e  (ROMON) e

oul ros seclores a níve l  da caPi ta l
grov inc ia l .

A inc ja nâo é Possível  lomecer  da-
dos nunréricos exactos' mas as íont;s
l igadas â <rOperaQão Produção> la lam

cie dezenas de ind iv íduos que já  be '
neí ìc iaram de enquadrâÍ Ì ìento proÍ is-

s i o n a Ì .  p e ì o  m e n o s  n a  c i d a d e  d e
F e m b a .

res c le objectos de ceràmica,  Íorma-

. ,  r los pouco depois da sua chegada
a  P e m b a ,

Ìüas o.  grosso da mão'de-obra es-
pecia l rzar la  que Íaz par te dos mais

d e  2 0 0 0  l r a b a l h a d o r e s  r e c e m - e n i r r ' ì -

c l rados em Cabo Delgado não exerce
aìnda a sua prof issão.  O Íacto deve'
'se a Íactores que vão desde a ía l ta

d e  c o n d i Ç Õ e s  a t é  à  a u s è n c i a  d e  c o -

c u m e n Ì o s  q u e  i d e n t i Í i q u e m  o s  P r o '
Í i  s s i o n  a i s .

o'Opersçõo Produçõ'g"

ÀJ. qhl6l

tu r hffift pr{Dfilss$$ffiffiffiffiffi
-- Silvério M'sipo, director ds Empreso Agrório

de ChiFembe' em Cqbo Delgodo
por .AÌbon o Narcrome'le, em Pemha

Bezenas de desempregados evacuados de Maputo no âmbito da <operação-Produçãorr . lá se

encontram a exercer-aï suãs proÍissões em Cabo belgado, nos centros produtlvos onde Íoram

aÍectos. No entanlo, a maioria' de mão.de-obra e speciaìizada, que integra o grupo . dos mals de

2000 cidadão" 
"ur"u"aói 

p"tu esta província, te rà de criar condições para o exercício da proÍis'

são a-partir ao tra6altrã cbncreto qu'" i4 realiza: (a produção agricola, a produção de comlda'

pôrqua não 5á proíissão sem comida",'segundo o director da Empresa Agrárla de Chipembe'

Si lvér io Marcos M'SiPo.

EÍï ,  Peinba.  uma Íonle 'o  Coman- -  Tta la-se de um pÍocesso quê SEM COMIOA

d o  P r o v i n c i a l  O p e r a t i v o  d i s s e  q u e  e s '  n ã o  v a i  p a r â r  -  d i s s e r a m .  N Ã O  H Á  P R O F I S S Ã O

l ã o  a  s e r  i e l l ó s  e s f o Í Ç o s  n o  s e n t i d o  E n t r e  o s  c i d a d ã o s  q u e  e x e r c e m  . a s
d ! l  t o r n a r  p o s s t v e t  o  e n q u a d r a m e n t o  s r : a s  e s p e c i a l i d a d e s ,  a l g u n s  a d q u Ì r i -  G r a n d e  p a r l e  d o s  e v a c u a d o s  n o

piof jss ionat  para aÌguns evacuados.  ram a pro l issào depoìs de. le Íem s ic jo  àmbi to da <tOperação Produção)r  pare

scut :erTros ass i tn  que mecânicos,  e lec-  evacuados de Mapulo.  Ttvemo5.  co-  cabo Delgado Íoram aÍectos em uni '

l r ic ts Ìas e ino lonsras^ entre outros nhecimento c le um qrupo de produto-  cJades de produção aqr íco la.  Aoui ,  a

1980.  (Foto do nosso Aíquivo)

a c t i v i d a d e  p r i n c i p a l  é  o  t r a b a l h o  Í ì ã
m a c h a m b a .

-  Quando recebemos o Pessor l
da (OpeíaçãoD t ínhamos a lguns sêc-

lores que prec isavam dê mão'de 'obra
esDecia l izada.  Alguns dos evacuâdos

loram enquadrâdos nessls  sec lote i i

onde eslão a exeíceÍ a sua prolissão
-  d i s s e  S i l v é r i o  M a r c o s  M ' s ì p o '  D i '

r e c t o r  d a  E m P r e s a  A g r ã r i a  d e  C h i -

o e m b e .'  
S e g u n c ì o  e ì e ,  o  n ú m e r o  d e  c ì d a '

d ã o s  b e n e í r c i a d o s  é  m u l t o  r e d u z l d o '

porque nór não lcmos condiçõ€t Part
o exercíclo do dêtermlnrdo3 erPecl!'
l idÍrdê8.

Em Chipembo Íoram recebidos
cerca de 500 c idadãos,  enÌre pesca'

dores,  cozhhei ros,  a l la ia tes.  t rac lo '
r is tas.  maquin, is tas,  av icu l tores,  pro '

íessores,  macânicos g outros proÍ is '

s i o n a i s ,

A situação de Chipembe não á

dì ÍeÍente da que enconl rámos nout Ías

unidades de,  pÍodução agr íco la '  loca-

l rzadas em di Íe íentes pontos da pro '

v i n c i a .

Os resoonsáveis destes centros
produt ivos d isseram à nossa Repor-
Ìágem que o enquadramento proÍ iss lo-

nal  lerá de esperar  pelas condições
que os própr ios t rabalhadores devem

cr iar  a par l i r  da l r rê tâ número um;

Drodüzlr'comldt, Porque não há 9ro
iissão sem comldr.

Soubemos a inda que nas unidades

cje produção agríeola Íoi Íeito um

trabalho de sensib l l ização no sen'

t ido c le íazer  com que os evacuados

áomoreendessem que ncstê País não

se deve Í icar  Parado à espera dt

condições Ptra uma Profissão' en'

quanto há t rabalho qur  sobra '  -  se '

gundo Aíonso Mazonde Nhantumbo'

Este l rabalhadoÍ  recém'enquadía '
do,  d isse-nos que é aÌ fa iate,  mas aEo-
ra está na debulha do arroz,  Porque
a cmpresa ainda não tem máqulna
dê coslurâ para mlm.

PROFISSTONAIS SEM DOCUMÉìITOS

Mui tas vezes,  a lguns t rabalhado'
res não são aÍectos em tareÍas õê

e s D e c i a l i d a d e ,  p o r q u e  n ã o  t ê m  d o '

cumentos que cotnPíovêm a sua Pic-
í i s s ã o .  M u i t o s  d c s  e v a c u a d o s  c h e g a '
r a n r  a  P e n t b a ,  s e m  q u a l s q u e r  o o c u -

Ínentos.
Nalgumas un;dades de produQão

a g ' í c o l a  o  p r o b l e m a  e s l á  e m  v i a s  d e
soluÇão.

A s s i m .  o  d i r e c t o r  d a  u n i d a d e  d o
produção a lgodoei ra c ie  Namara.  Jor-
g e  M o r a i s ,  d i s s e  q u e .  n o  í u l u r o ,  o g
q u e  d i z e m  s e r  p i n t o r e s ,  m e c à n ì c o s ,
a l fa iates ou caÍp in le i Íos,  serão ava-
l ì a d o s  p e l a  E m p r e s a  P r o v i n c i a l  d ô
Algodão de Cabo Delgado.  Tra ia-sê
de uma exper iência obt ida na a l tura
do enquadramento de ex-reeducandos,

um aspecto a desÌâcâr  é que o
exercíc io de detêÍminada proÍ issão
n ã o  i m p e d e  o s  l r a b â l h â d o í e s  d e  p a í -
l j c i p a r e m  n o  t r a b â l h o  d a  i n a c h a m b a ,
c j e s d e  q u e  u m a  c e r t a  o p e r â ç ã o  c u l .
t u r a l  o  e x i j a .


